
 

 

 

 

Exma. Senhora Diretora-Geral e Subdiretores da DGT 

Exmos. Senhoras e Senhores Familiares do Engº Sousa Afonso 

Exmos. Senhores Convidados 

 

Caros colegas e ex-Colegas 

 

Irei apresentar, de modo resumido, algumas palavras sobre o Engº 

José Nuno do Vale Monteiro Sousa Afonso. 

A tarefa pode ser vista, por uma lado, como difícil, mas por outro 

como gratificante. 

Difícil, porque a vida e obra do Engº. Sousa Afonso foi repleta de 

enorme quantidade de factos notáveis de escolha difícil para 

apresentação numa curta sessão. 

Com prazer, porque as notas simples que irei proferir não pretendem 

mais do que dar uma ideia da pessoa extraordinária que ele foi ao 

longo da sua vida, e isso efetivamente dá-me uma certa satisfação.  

Na sua carreia técnico-científica como Engenheiro Geógrafo foi 

sempre considerado pelos seus superiores e colegas como um 

profissional altamente competente.  

Ingressou no Instituto Geográfico e Cadastral (IGC) em 1943 após ter 

concluído a sua licenciatura. 



A sua carreira repartiu-se pelas ex-colónias, Angola e Timor, e pelo 

continente.  

Com a sua participação nestas Missões Geográficas e no IGC, 

angariou elevado prestígio pelos trabalhos que concebeu, coordenou 

e executou nas áreas da Geodesia, da Fotogrametria, da Cartografia 

e do Cálculo Automático e Programação.  

A Geodesia sempre foi a sua paixão, tendo o tratado de Geodesia do 

Bomford, que muitos de nós conhecemos bem, sido durante muitos 

desses anos o seu companheiro de travesseiro no desempenho 

dessas missões. Conta-se que dormia com ele debaixo da almofada. 

Conseguiu sempre manter uma ligação muito forte entre os seus 

conhecimentos teóricos e a execução prática de operações 

geodésicas no campo, e ainda a execução do cálculo matemático 

associado. 

Tal saber durante anos assim obtido, transformou-o num geodeta de 

elevada craveira reconhecida nacional e internacionalmente.  

Foi designado como representante de Portugal em vários grupos de 

trabalho europeus e mundiais. 

O Engº Sousa Afonso, pelo seu próprio mérito, faz parte da galeria de 

notáveis da geodesia portuguesa onde se salientam Francisco Ciera, 

Pedro Folque, Frederico de Caula, Filipe Folque, Brito Limpo, Gago 

Coutinho. 

A Faculdade de Ciências de Lisboa, por intermédio do Prof. Dr. Veiga 

de Oliveira, soube com oportunidade solicitar ao Instituto Geográfico 

e Cadastral a colaboração do Engº Sousa Afonso para garantir, como 

professor auxiliar, no âmbito da aplicação da reforma do curso de 

Engenharia Geográfica, a lecionação da cadeira trimestral de 

Geodesia, colaboração essa que veio a estender-se às restantes 



cadeiras de Geodesia, Astronomia Geodésica e Cartografia 

Matemática. 

Tal colaboração foi considerada de enorme conveniência pelo IGC, 

porque iria contribuir para que os futuros engenheiros que nele 

viessem a ingressar possuíssem já um conhecimento mais 

aprofundado resultante da conciliação da teoria e da prática que, à 

época, o Engº Sousa Afonso poderia garantir. 

A maioria dos presentes, por circunstâncias diversas, não teve 

oportunidade de conhecer o Engº Sousa Afonso, nem como colega 

de profissão nem como professor. 

Raros serão os que beneficiaram das duas situações.  

Mesmo depois de deixar a sua atividade letiva, várias gerações de 

alunos beneficiaram da documentação didática que faz parte do seu 

legado. 

No seu currículo teve o cuidado de frisar que essas publicações não 

constituíam qualquer trabalho de investigação científica, mas apenas 

documentação que se destinava a fins didáticos. 

Atualmente, apenas uma pessoa gozou do privilégio de ter sido sua 

aluna, sua assistente na FCUL e sua colega de trabalho no IGC, a 

Engenheira Manuela Lisboa, que ainda hoje exerce na DGT.  

Para que os alunos do curso da FCUL pudessem disfrutar de um 

suporte documental adequado, o Engº Sousa Afonso, em outubro de 

1978, solicitou a duas colegas do IGC, à Matemática Alda Barata e à 

Engª Geógrafa Adélia Abrantes, que assistissem às suas aulas de 

Geodesia I para adquirirem e compilarem aquilo que deveria ser o 

conteúdo da cadeira e para posteriormente ser disponibilizado aos 

alunos. 



Durante meia-hora antes das aulas, passeava ao longo do varandim 

frente ao Observatório, adquirindo a concentração necessária para a 

aula que de seguida iria dar. 

Apresentava de memória a matéria dessa aula, sem recurso a 

quaisquer textos ou folhas de apoio auxiliares. Eram verdadeiros 

ditados! 

Fui apenas seu aluno e ainda hoje recordo, sempre com entusiasmo, 

as aulas que ele nos dava. 

Com uma enorme capacidade pedagógica, transformava as cadeiras 

“pesadas” em cadeiras aprazíveis, em que os alunos se sentiam 

bastante motivados e conseguiam com alguma facilidade perspetivar 

a aplicabilidade daqueles conteúdos teóricos, entusiasmando-os para 

a execução dos trabalhos com que se iriam deparar na sua vida 

profissional. 

A minha memória e a de atuais colegas e ex-colegas mantém vivo o 

profissionalismo, a seriedade, a sua dignidade, a competência 

técnico-científica, a competência pedagógica e a compreensão e 

incentivo que sempre manifestou para com os seus alunos, 

mostrando sempre uma enorme e rara disponibilidade para os 

acompanhar e motivar. 

Na sua passagem pelo IGC granjeou de todos os maiores elogios quer 

no âmbito profissional ou social. 

Interessante será observarmos extratos do conteúdo de alguns 

documentos que constam do seu processo individual e ao qual tive 

acesso. 
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O Eng.º. Sousa Afonso já foi homenageado por duas outras 

entidades. O Conselho Regional do Sul de Engenharia Geográfica da 

Ordem dos Engenheiros, à época presidido pela Engº Teresa Sá 

Pereira e a Secção de Geografia Matemática e Cartografia da 

Sociedade de Geografia de Lisboa, presidida pelo Eng.º João Agria 

Torres. 



Neste último evento surgiu na plateia a ideia de que a casa onde ele 

exerceu durante mais tempo as suas funções poderia também 

prestar-lhe uma homenagem que de algum modo deixasse uma 

marca perene da sua memória. 

Achei a ideia justa, sensata e interessante, pelo que fiz chegar à 

Senhora Diretora-geral da DGT, Dr.ª Fernanda do Carmo, uma 

proposta assinada por vários colegas da DGT, no sentido de se 

organizar neste dia 28 de fevereiro esta cerimónia de comemoração 

do centenário do nascimento deste notável Engenheiro Geógrafo. 

A Senhora Diretora-Geral, em boa hora, não só acolheu a proposta 

como entendeu alargar o âmbito da cerimónia, promovendo uma 

sessão mais vasta sobre GEODESIA, como a que tivemos a 

possibilidade de assistir, com a participação de oradores que 

souberam demonstrar a pertinência dos contributos da Geodesia 

para a sociedade. 

O Engenheiro Sousa Afonso, foi sempre uma boa motivação para 

falarmos de Geodesia.  

O nosso colega Engº Nuno Lima, do LNEC, embora não tendo sido 

nem seu aluno nem seu colega, decidiu há uns tempos fazer uma 

recolha de dados sobre a vida e obra do Engº Sousa Afonso que nos 

irá apresentar de seguida. 

Como proponente desta cerimónia não quero terminar sem 

agradecer à DGT a forma como acolheu a iniciativa e o apoio que lhe 

disponibilizou, assim como agradecer a todos os que, por terem 

conhecido o Engº Sousa Afonso ou por dele terem ouvido falar, 

decidiram marcar aqui a sua presença. 

 

Obrigado 


